André Leonardo Chevitarese 
Pedro Paulo A. Funari 


Jesus Histórico. 
Uma Brevíssima Introdução 


Edição Revista e Ampliada 


Rio de Janeiro 
2016 


EDITORA 


Jesus Histórico. Uma brevíssima introdução 
Edição Revista e Ampliada 
2016 


Kline Editorao 
Rua Jurupari, 21, Tijuca - Rio de Janeiro - RJ - Brasil 
contato@klineeditora.com | vendas@klineeditora.com 
www.klineeditora.com 


Coordenação Editorial 
Bianca Miranda Cardoso 
Daniel Brasil Justi 
Felinto Pessoa de Faria 
Juliana Cavalcanti 
Raphael Botelho de Moura 


Diagramação e Capa 
Raphael Botelho de Moura 


C521 Chevitarese, André Leonardo 


Jesus histórico: uma brevíssima introdução / André 
Leonardo Chevitarese; Pedro Paulo A. Funari. — Rio de 
Janeiro: Klíne, 2016. 

79 p.:il 


ISBN 978-85-6714-03-6 


1. Jesus Cristo — análise histórica. 2. Cristologia. 
I. Funari, Pedro Paulo A. II. Título. 


CDD 232.09 


Ínpice 


INTRODUÇÃO: Jesus, uM HomEM.......... 

JI. Como ConHecer o Jesus Hisrórico.. 
Ti. AVDA DEJES socionomer 
IV. A Busca po Jesus HisTÓRICO.............. 


V. As DÚVIDAS SOBRE A POSSIBILIDADE 
DE CONHECER O Jesus HisTÓRICO........ 


VI. A Renovação NO INTERESSE 
PELO Jesus HisTónIco........................... 


VII. O SEMINÁRIO DE JEsus.......................... 
VIII. TENDÊNCIAS ATUAIS... 


IX. ConcLusão: o Jesus Histórico 
Ero CESTODA BE aus uu ass. 


CRONOLOGIA ¿a cssasicasuusassqay 
REFERÊNCIAS ............. a aaa... 
ANEXO I: JESUS SABIA LER? ................... 


Brno iaa 


49 


36 


Jesus Histórico. UMA BREVÍSSIMA INTRODUÇÃO 


I. INTRODUÇÃO: JESUS, UM HOMEM. 


Poucos personagens históricos têm tanta repercussão, 
por tanto tempo, como Jesus de Nazaré. No início do 
terceiro milênio - ou seja, tendo como ponto de partida 
esse mesmo Jesus, cujo nascimento marca o início da Era 
Comum adotada em todo o mundo - cerca de um terço da 
humanidade, mais de dois bilhões de pessoas, professam 
a fé cristã e se reportam, portanto, ao homem de Nazaré. 
No Brasil, mais de 150 milhões declaram-se cristãos. 
Pelo critério do número de seguidores, Jesus ultrapassa, 
de longe, outros líderes, como Maomé, cujos seguidores 
são hoje mais de um bilhão e quinhentos milhões. Jesus, 
à diferença de Maomé (570-632 d.C.), não deixou nada 
escrito e, nesse aspecto, está mais próximo do filósofo grego 
Sócrates (470-399 a.C.) ou de Sidarta Gautama (624-544 
a.C.), chamado por seus seguidores de Buda. O filósofo 
iluminista francês e agnóstico Voltaire (1694-1778) afir- 
mou sobre Jesus algo polêmico, mas que continua, em 
grande parte, válido: 


“Jesus de Nazaré foi um judeu obscuro, proveniente da 
raia miúda; ele foi crucificado por blasfêmia, no tempo do 
imperador romano Tibério, sem que se possa saber em qual 


» 


ano . 
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Este livro procura mostrar como Jesus de Nazaré, 
o homem que viveu há dois mil anos, um personagem 
histórico, pode ser estudado e conhecido. Não se busca, 
aqui, abranger o cristianismo, a religião que se originou, de 
alguma forma, do homem de Nazaré, a não ser na medida 
em que a confissão cristã influiu na pesquisa sobre o Jesus 
Histórico. Nossa meta é mostrar o que se sabe e quais 
as discussões, por parte dos estudiosos, sobre a vida de 
Jesus. Nessa viagem, convidamos o leitor a mergulhar em 
algumas das mais fascinantes histórias. Muitas delas estão 
conosco até hoje, na forma de parábolas, imagens, rituais e 
comportamentos coletivos e individuais. Tantas vezes nos 
pegamos a falar em ‘separar o joio do trigo’, ou a hesitar a 
“atirar a primeira pedra', ou ainda a “lavar as mãos”. Estas e 
outras passagens da narrativa de Jesus estão presentes em 
nosso cotidiano e indicam o início de nossa caminhada 
pela vida do nazareno. 


André Leonardo Chevitarese e Pedro Paulo A. Funari 


BIBLIOGRAFIA. 


Barrera, J. T. A Bíblia Judaica e A Bíblia Cristã. In- 
trodução à História da Bíblia. Petrópolis: Vozes, 1996. 


BROWN, R. E. The Gospel According to John. Garden 
City, New York: Doubleday, 1966, volume I (I-XTI). 


Brown, R E. Introdução ao Novo Testamento. São 
Paulo: Paulinas, 2004. 


Chevitarese, A. L. Cristianismos. Questões e Debates 
Metodológicos. Rio de Janeiro: Klíne, 2011. 


Chevitarese, A.L., Cornelli, G. e Selvatici, M. Jesus 
de Nazaré. Uma Outra História. São Paulo: Annablume/ 
FAPESP, 2006. 


Chevitarese, A.L. e Cornelli, G. Judaísmo, Cristian- 
ismo e Helenismo. São Paulo: Annablume/FAPESP, 
2007. 


Crossan, D. O Jesus Histórico. Rio de Janeiro: Imago, 
1994, 


EHRMAN, B. D. O que Jesus Disse? O que Jesus não 
Disse? Quem mudou a Bíblia e porquê. São Paulo: Presti- 
gio, 2006. 


78 


Es 


Jesus Histórico. UMA BREVÍSSIMA INTRODUÇÃO 


EHRMAN, B. D. Como Jesus se tornou Deus. São 
Paulo: LeYa, 2014. 


Gabel, J. B. e Wheeler, C. B. 4 Bíblia como Litera- 
tura. Uma Introdução. São Paulo: Loyola, 1993. 


Horsley, R. Arqueologia, História e Sociedade na Gali- 
leia. O contexto social de Jesus e dos rabis. São Paulo: Pau- 
lus, 2000. 


Horsley, R. Jesus e o Império. São Paulo: Paulus, 2004, 


Meier, J. P. Um Judeu Marginal. Repensando o Jesus 
Histórico. Rio de Janeiro: Imago, 1993. 


Renan, E. Vida de Jesus. Porto: Lello e irmão, s.d. 


Perrot, C. Jésus. Paris: Presses Universitaires de 
France, 1998. 


Theissen, G. e Merz, A. O Jesus Histórico. Um Man- 
ual. São Paulo: Loyola, 2002. 


Vermes, G. O Autêntico Evangelho de Jesus. Rio de 
Janeiro: Record, 2006. 


TÍTULOS DA KLÍNE EDITORA 


RE, 
| 

Edição revista e ampliada: | q ios. | 

Cristianismos. Questõese | | ==": ] 

Debates Metodológicos (tina 


André Leonardo Chevitarese 


Conversando com John 
Dominic Crossan 


ou ANOS 1 Talks with John Dominic Crossan 
CROSSE (Edição bilingue / Bilingual edition) 
a 1 Daniel Brasil Justi (Org.) 
a Lair Amaro dos Santos Faria (Org.) 


"Quem vos ouve, ouve a mim": 
Oralidade e Memória nos 
Cristianismos Originários 

Lair Amaro dos Santos Faria 


Jesus no Cinema: Um Balanço 
[aee] Histórico e Cinematográfico 
ri. entre 1902 e 1927 


$ André Leonardo Chevitarese 


Adquira estes títulos e mais informações em 


WWW.KLINEEDITORA.COM 


